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11 de Dezembro de 2006 

Estatísticas do Comércio Internacional 
Janeiro a Setembro de 2006 

 COMÉRCIO INTERNACIONAL - SAÍDAS E ENTRADAS AUMENTAM  
 
De Janeiro a Setembro, as saídas e as entradas registaram um aumento de 11,8% e de 8,3% 
respectivamente. 

   
COMÉRCIO INTERNACIONAL 

As saídas e as entradas registaram de Janeiro a 

Setembro de 2006, variações homólogas de 11,8% e 

de 8,3%, respectivamente.  

A variação do défice da balança comercial foi de  

 

 

2,5%. No período em análise, a taxa de cobertura foi 

de 64,8%, correspondendo a uma melhoria de 2,0 

p.p. face ao mesmo período do ano anterior.  
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Ao longo dos trimestres observados em 2006, as 

taxas de variação homólogas das saídas, situaram-

se perto dos 12%, enquanto que nas entradas, a 

taxa de variação homóloga decresce do 1º para o 2º 

trimestre (10,3% face a 6,6%, respectivamente). No 

3º trimestre a variação registada foi de 8,2%.  

De salientar que as taxas de cobertura trimestrais 

melhoraram em relação às obtidas no ano de 2005, 

situando-se no 3º trimestre de 2006 em 65,3%. 
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Grandes Categorias Económicas 

No período em análise destaca-se, nas entradas, o 

aumento de 24,5% da categoria dos Combustíveis e 

lubrificantes, de 9,0% dos Fornecimentos Industriais 

e de 8,2% dos Produtos alimentares e bebidas.   

 

 

 

Do lado das saídas, assinala-se o acréscimo de 

58,2% dos Combustíveis e lubrificantes (produtos 

transformados), de 19,5% das Máquinas e outros 

bens de capital e de 16,3% dos Fornecimentos 

Industriais. Na categoria dos Fornecimentos 

Industriais destaca-se o crescimento dos Produtos 

Primários, com uma taxa de variação de 41,6%. 
 

ENTRADAS E SAÍDAS POR GRANDES CATEGORIAS ECONÓMICAS 
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COMÉRCIO INTRACOMUNITÁRIO 

Os resultados acumulados do comércio 

intracomunitário revelam que, de Janeiro a 

Setembro, houve um crescimento de 7,4% nas 

expedições e de 6,3% nas chegadas.  

COMÉRCIO EXTRACOMUNITÁRIO 

No comércio extracomunitário as exportações 

apresentam um acréscimo de 29,8% enquanto que 

as importações aumentam 14,9%.  

RESULTADOS MENSAIS PRELIMINARES DO COMÉRCIO INTERNACIONAL 

 

 

TAXA DE VARIAÇÃO HOMÓLOGA (%) 
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Portugal acolhe, em Agosto de 2007, o maior congresso mundial na área da Estatística: a 

Sessão Bienal do International Statistical Institute, numa organização do INE com o apoio de 

diversas entidades.  

Toda a informação em www.isi2007.com.pt  
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SINAIS CONVENCIONAIS        

 –  Resultado nulo.       

 o  Resultado inferior a metade do módulo adoptado.       

SIGLAS 

UE  – União Europeia. 

NC  – Nomenclatura Combinada, versões de 2005 e 2006. 

CGCE  – Classificação das Grandes Categorias Económicas Rev.3 

NOTAS EXPLICATIVAS 

1. O Comércio Internacional integra a informação estatística relativa às trocas comerciais de bens com a União Europeia e os Países 

Terceiros. No que se refere ao comércio com a União Europeia, são produzidas estimativas para as não respostas assim como para 

as empresas que se encontram abaixo dos limiares de assimilação, que isentam da obrigatoriedade de prestação da informação um 

conjunto significativo de empresas. 

2. Os apuramentos do comércio internacional serão objecto de correcções, pela disponibilidade de informação adicional por parte do 

INE, quer para o comércio intracomunitário, quer para o comércio com Países Terceiros. 

3. Neste “Destaque” utilizam-se os seguintes apuramentos: 

2005 -  União Europeia - resultados com informação mais recente de Janeiro a Dezembro; 

     - Países Terceiros - resultados anuais preliminares de Janeiro a Dezembro; 

 2006 - União Europeia  - resultados estimados de Janeiro a Setembro; 

 - Países Terceiros  - resultados preliminares de Setembro (primeiro apuramento do Comércio Extracomunitário de Outubro). 

5. Por razões de arredondamento, os totais podem não corresponder à soma das parcelas indicadas. 

6. Foram introduzidas correcções aos dados anteriormente publicados relativamente aos dois anos objecto de observação, sendo que 

no caso do comércio extracomunitário as correcções incorporam a informação mais recente recebida pelo INE. 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para mais informação consulte: http://www.ine.pt/prodserv/quadros/periodo.asp?pub_cod=246 
 

 

http://www.ine.pt/prodserv/quadros/periodo.asp?pub_cod=246

